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RESUMO 

Introdução: A dengue é uma arbovirose com ampla distribuição mundial e maior incidência em regiões tropicais e 

subtropicais, como o Maranhão. Objetivo: Analisar o impacto da Covid-19 nas notificações de casos de dengue em 

crianças de 0 a 9 anos no estado do Maranhão, de 2018 a 2024. Métodos: Estudo observacional, do tipo ecológico, 

analisando tendências de incidência de casos (novos) de dengue na faixa etária pediátrica, envolvendo os anos da 

pandemia, com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Resultados: Entre 2018 e 2024, 

os casos de dengue no Maranhão e no Brasil apresentaram variações significativas. Observou-se redução nas notificações 

de casos entre crianças de 0 a 9 anos durante o período pandêmico de Covid-19 (2020-2021), seguida por um crescimento 

progressivo no pós-pandemia, atingindo, em 2024, o maior número de registros infantis da série analisada. No Maranhão, 

a tendência foi semelhante, com queda durante a pandemia e aumento expressivo nos anos seguintes. Em nível nacional, 

os dados revelam que os casos em crianças ultrapassaram 548 mil em 2024, e o total de notificações em todas as idades 

atingiu aproximadamente 6,4 milhões. Esses dados evidenciam o impacto da pandemia na vigilância de arboviroses e a 

necessidade de atenção especial ao público infantil nas políticas de controle da dengue. Conclusões: Diante do cenário 

da dengue no Brasil, em particular no estado do Maranhão, são necessárias políticas públicas específicas e integradas, 

que incluam vigilância epidemiológica ativa, controle ambiental, educação em saúde e ampliação da cobertura vacinal. 
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ABSTRACT 

Introduction: Dengue is an arbovirus disease with a wide global distribution, with a higher incidence in tropical and 

subtropical regions, such as Maranhão. Objective: to analyze the impact of COVID-19 on the notification of dengue 

cases in children aged 0 to 9 years in the state of Maranhão from 2018 to 2024. Methods: Observational, ecological study 

analyzing trends in the incidence of (new) dengue cases in the pediatric age group, encompassing the years of the 

pandemic, with secondary data from the Notifiable Diseases Information System. Results: Between 2018 and 2024, 

dengue cases in Maranhão and Brazil showed significant variations. We observed a reduction in case notifications among 

children aged 0 to 9 years during the pandemic period COVID-19 (2020-2021), followed by a progressive increase in the 

post-pandemic period, reaching, in 2024, the highest number of child records in the proven series. In Maranhão, the trend 

was similar, with a decrease during the pandemic and a significant increase in the following years. At the national level, 

data reveal that cases in children exceeded 548,000 in 2024, and the total number of notifications in all ages reached 

approximately 6.4 million. These data highlight the impact of the pandemic on arbovirus surveillance and the need for 

special attention to children in dengue control policies. Conclusions: Given the dengue fever situation in Brazil, 

particularly in the state of Maranhão, specific and integrated public policies are needed, including active epidemiological 

surveillance, environmental control, health education, and increased vaccination coverage. 

Keywords: Dengue; Children; COVID-19. 

 

RESUMEN 

Introducción: El dengue es una enfermedad arboviral con amplia distribución mundial, con mayor incidencia en regiones 

tropicales y subtropicales, como Maranhão. Objetivo: Analizar el impacto de la Covid-19 en los casos notificados de 

dengue en niños de 0 a 9 años en el estado de Maranhão de 2018 a 2024. Métodos: Estudio observacional ecológico que 

analiza las tendencias en la incidencia de casos (nuevos) de dengue en el grupo de edad pediátrica, abarcando los años de 

la pandemia, utilizando datos secundarios del Sistema de Información de Enfermedades de Declaración Obligatoria. 

Resultados: Entre 2018 y 2024, los casos de dengue en Maranhão y Brasil mostraron variaciones significativas. Se 

observó reducción en los casos notificados entre niños de 0 a 9 años durante el período de la pandemia de Covid-19 (2020-

2021), seguida de un aumento progresivo en el período pospandémico, alcanzando el mayor número de registros 

pediátricos en la serie analizada en 2024. En Maranhão, la tendencia fue similar, con una disminución durante la pandemia 

y un aumento significativo en los años posteriores. A nivel nacional, los datos revelan que los casos en niños superaron 

los 548.000 en 2024, y el número total de notificaciones en todas las edades alcanzó aproximadamente 6,4 millones. Estos 

datos resaltan el impacto de la pandemia en la vigilancia de arbovirus y la necesidad de prestar especial atención a los 

niños en las políticas de control del dengue. Conclusiones: Dado el escenario del dengue en Brasil, particularmente en el 

estado de Maranhão, se necesitan políticas públicas específicas e integradas, que incluyan vigilancia epidemiológica 

activa, control ambiental, educación para la salud y mayor cobertura de vacunación. 

Palabras clave: Dengue; Niños; Covid-19. 
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INTRODUÇÃO 

A dengue é uma arbovirose de ampla distribuição mundial, com maior incidência em regiões tropicais 

e subtropicais.1 Segundo o alerta epidemiológico do início de 2025, no ano de 2024, houve aumento histórico 

de casos de dengue nas Américas, com mais de 13 milhões de casos notificados, 22.000 casos de dengue grave 

e 8.000 casos fatais.2 O país com a maior proporção de casos nas Américas foi o Brasil, com mais de 10 milhões 

de notificações.2 

No Brasil, a principal forma de transmissão do vírus da dengue ocorre por meio da picada da fêmea 

do mosquito Aedes aegypti. O vírus da dengue pertence à família Flaviviridae, gênero Flavivirus, e apresenta 

quatro sorotipos imunologicamente distintos: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4.3  
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O Maranhão, um estado da Região Nordeste do Brasil, é uma região endêmica para o vírus da dengue.3 

Além de ser um estado de difícil controle do vírus da dengue, o Maranhão apresenta uma localização geográfica 

estratégica, situando-se em uma zona de transição entre a Floresta Amazônica e o Sertão nordestino, regiões 

nas quais o vetor da dengue se encontra amplamente distribuído e adaptado.4 

O estado do Maranhão apresenta uma dinâmica demográfica e social marcada por profundos contrastes 

estruturais, registrando historicamente alguns dos indicadores socioeconômicos mais desafiadores do Brasil. 

Demograficamente, o estado passa por um processo de transição, com forte presença de população jovem e 

expressiva taxa de moradores em áreas rurais se comparado à média nacional. No entanto, o cenário social é 

crítico: a região enfrenta severas vulnerabilidades multidimensionais que se manifestam na alta incidência de 

pobreza monetária, na persistência de elevadas taxas de analfabetismo e no acesso precário a serviços básicos, 

como saneamento e escoamento sanitário adequado, o que posiciona o estado com um dos menores Índices de 

Desenvolvimento Humano (IDH) do país.5  

Segundo o Observatório de Saúde na Criança (OBSERVA INFÂNCIA) da Fiocruz (2024), a dengue 

atinge crianças menores de 5 anos, com maior gravidade e letalidade, seguida de crianças de 5 a 9 anos.6 A 

dengue em crianças pode ser assintomática, com sintomas inespecíficos e similares a outras viroses: como 

adinamia, perda de apetite, sonolência, vômito e diarreia. Em crianças menores de dois anos os sintomas são 

de ainda mais difícil diagnóstico, podendo por vezes passar despercebidos7. 

Diante desse cenário, o objetivo desta pesquisa foi analisar o impacto da pandemia de Covid-19 sobre 

as notificações de casos confirmados laboratorialmente de dengue, em crianças de 0 a 9 anos, no estado do 

Maranhão, de 2018 a 2024, além de avaliar os períodos pré, durante e pós-pandemia, com bases nos dados 

coletados SINAN-DATASUS; e ainda, compreender como a pandemia influenciou a vigilância 

epidemiológica e o comportamento da dengue nessa faixa etária. 

 

MÉTODOS 

Foi realizado um estudo observacional, do tipo ecológico, analisando tendências de incidência de casos 

(novos) de dengue na faixa etária pediátrica, envolvendo os anos da pandemia, utilizando dados secundários 

de domínio público, obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 

disponível no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A extração dos dados 

foi realizada em julho de 2025. 

A população-alvo do estudo foi composta por crianças menores de 1 ano até 9 anos de idade, residentes 

no estado do Maranhão, com diagnóstico de dengue com testes laboratoriais positivos. Também foram 

coletados dados de dengue, com testes laboratoriais positivos, referentes a crianças da mesma faixa etária em 

todo o território nacional, visando permitir comparações entre os casos notificados no Maranhão e no Brasil. 

Além disso, foram levantados os números totais de casos de dengue notificados e exames laboratoriais 

positivos, em todas as faixas etárias, tanto no Maranhão quanto no Brasil, com o intuito de avaliar a proporção 

de casos em crianças frente ao panorama geral da doença. 

A análise dos dados foi realizada considerando três períodos distintos em relação à pandemia de Covid-

19: o período pré-pandemia (2018-2019), durante o período pandêmico (2020-2021) e o período pós-pandemia 

(2022-2024). 

 

RESULTADOS 

Entre 2018 e 2024, os casos de dengue no Maranhão apresentaram variações significativas tanto no 

total de notificações, quanto entre crianças de 0 a 9 anos. Observa-se discreta redução nas notificações dos 

casos de dengue no Maranhão na faixa etária de 0 a 9 anos durante o período pandêmico de Covid-19 (2020-

2021), seguida por um aumento nos anos posteriores (2022-2024), com números semelhantes aos registrados 

no ano de 2019, no período pré-pandêmico de Covid-19 (Gráfico 1). 

Os dados totais de dengue (todas as idades) no Maranhão acompanharam tendência semelhante, com 

queda nos anos de 2020 e 2021, seguida por crescimento no ano seguinte, 2022, queda em 2023 e número 
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semelhante ao ano de 2019. Em 2024, o Estado do Maranhão atingiu o maior número de casos de dengue 

registrados no período analisado, indicando aumento expressivo em relação aos anos anteriores (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1 - Casos de dengue notificados em crianças de 0-9 (linha contínua) e em todas as idades (linha tracejada) no 

Maranhão. Fonte: SINAN-DATASUS consultado em julho de 2025. 

 

Na população infantil brasileira, observou-se que no período pré-pandêmico de Covid-19, os casos 

passaram de aproximadamente 29 mil em 2018 para cerca de 145 mil em 2019. Durante a pandemia de Covid-

19 (2020-2021), os números apresentaram queda, com cerca de 84 mil casos em 2020 e pouco menos de 58 

mil em 2021. No período pós-pandemia de Covid-19 (2022-2024), os registros voltaram a crescer, mantendo-

se estáveis em torno de 142 mil em 2022 e 2023, e atingindo um pico expressivo em 2024, com mais de 548 

mil crianças entre 0 e 9 anos diagnosticadas com dengue em todo o país (Gráfico 2). 

 

- (Linha contínua) 

- (Linha tracejada) 
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Gráfico 2 - Casos de Dengue notificados em crianças de 0-9 (linha contínua) e em todas as idades (linha tracejada) no 

Brasil. Fonte: SINAN-DATASUS consultado em julho de 2025. 

 

Em relação ao total de casos de dengue, na população brasileira, em todas as faixas etárias, os registros foram 

de aproximadamente 265 mil em 2018 e 155 mil em 2019, aumentando para mais de 956 mil em 2020. Em 

2021, houve queda dos casos de dengue para cerca de 532 mil casos, seguida de novo aumento nos anos 

seguintes, com mais de 1,3 milhão em 2022, 1,5 milhão em 2023 e, em 2024, um total de aproximadamente 

6,4 milhões de casos de dengue notificados em todo o território nacional. 

Em 2018, os casos de dengue foram pouco notificados, pois não havia obrigatoriedade na testagem dos casos 

suspeitos. Com a recomendação da testagem de todos os casos suspeitos, o número de notificações, tanto em 

crianças de 0 a 9 anos, quanto na população geral aumentou em 2019, caiu em 2020 e 2021, devido ao 

isolamento social imposto pela pandemia de Covid-19, e em 2022 e 2023 voltou a subir, tendo seu pico tanto 

no Brasil, quanto no estado do Maranhão, em 2024. 

Na análise de dados, uma das principais dificuldades do artigo foi a subnotificação de casos - que envolvem 

especialmente os casos graves, muitas vezes confundidos com outras doenças graves, tais como infecção por 

Covid-19 e outras infecções. 

 

DISCUSSÃO 

A queda nas notificações de dengue nos anos da pandemia de Covid-19 (2020 a 2021) no Maranhão, 

tanto entre crianças, quanto no total de casos em todas as faixas etárias, acompanhou a tendência de queda, 

mas com diferença no número quantitativo, observada na maior parte do Brasil. Esse declínio pode ser 

atribuído, principalmente, ao isolamento social e à priorização das ações de enfrentamento à Covid-19, o que 

resultou no enfraquecimento da vigilância em saúde voltada a outras doenças, como as arboviroses. Alguns 

estudos reforçam essa interpretação, ao apontarem que muitos municípios redirecionaram recursos humanos, 

financeiros e logísticos para o combate à pandemia de Covid-19, comprometendo diretamente a notificação e 

o acompanhamento de doenças como a dengue.8,9 

Estudo que analisou casos de dengue entre 2019 e 2024 revelou que o Maranhão foi o estado brasileiro 

com o maior número de hospitalizações por dengue, concentrando 20,59% de todas as internações registradas 

no país.10 Entre as faixas etárias mais atingidas pela dengue, destacaram-se as crianças entre 5 e 14 anos, 

similar ao que foi encontrado neste estudo, que evidenciou que há aumento dos casos, com elevado número de 

  (Linha contínua)                              (Linha tracejada)
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hospitalizações pela dengue. Esses achados evidenciam a alta vulnerabilidade da população infantil às formas 

graves da doença, corroborando os resultados da presente análise, que apontam crescimento das notificações 

de dengue em crianças de 0 a 9 anos, especialmente após o período pandêmico.10 

Tanto no Brasil, quanto no Maranhão, verificou-se aumento no número de casos de dengue em crianças 

de 0 a 9 anos ao longo de 2024. Esse crescimento pode estar associado às mudanças climáticas, uma vez que 

algumas regiões do país passaram a apresentar condições ambientais cada vez mais favoráveis à proliferação 

dos mosquitos vetores, como o Aedes aegypti.11 

Além disso, o aumento explosivo dos casos em 2024 pode ser explicado por eventos climáticos como 

o El Niño e o aquecimento global, que favorecem a reprodução do Aedes aegypti no Brasil.12 A Fiocruz reforça 

a gravidade da situação no público infantil, alertando que crianças menores de 5 anos apresentam maior 

letalidade, destacando-se ainda aquelas de 5 a 9 anos.6 

Por fim, a persistente precariedade do saneamento básico e do manejo de resíduos sólidos, confirmada 

em São Luís, capital do Maranhão, agrava o risco de transmissão entre crianças, o que reforça a urgência de 

retomar e fortalecer vigilância ativa, controle vetorial direcionado ao ambiente escolar e comunitário, e 

campanhas de vacinação focadas no público infantil.13 

 

CONCLUSÃO 

Diante dos dados apresentados, fica evidente que o cenário da dengue no Brasil, em particular no 

estado do Maranhão, exige atenção redobrada no período pós-pandêmico de Covid-19. A redução nas 

notificações entre 2020 e 2022, associada ao isolamento social e à priorização das ações contra a Covid-19, 

mascarou o avanço silencioso da doença em populações vulneráveis, como as crianças. 

A partir de 2023, e com maior intensidade em 2024, observa-se crescimento expressivo nos casos entre 

menores de 10 anos, em um contexto agravado por fatores estruturais — como deficiência de saneamento e 

gestão inadequada de resíduos — e por condições climáticas cada vez mais favoráveis à proliferação do vetor.  

Estudos recentes confirmam que crianças menores de 5 anos estão entre os grupos com maior 

letalidade por dengue, e que o Maranhão liderou o número de hospitalizações no país, com destaque para as 

faixas etárias infantis, considerando que os casos notificados são os mais graves, pois são testados 

laboratorialmente e existe subnotificação. Assim, a dengue permanece como doença negligenciada no Brasil 

e no mundo, apesar de elevada prevalência, incidência e gravidade. 

Esse conjunto de evidências reforça a necessidade de políticas públicas específicas e integradas, que 

incluam vigilância epidemiológica ativa, controle ambiental, educação em saúde e ampliação da cobertura 

vacinal. 
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